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Produtos sem 
certificação 
também 
representam um 
risco para as 
famílias, pois 
suas residências 
podem sofrer 
incêndios

Prejuízo com venda
de fios irregulares 
chega a R$ 3 milhões

Imepi se inspira em laboratório de São Paulo 

EDUCAÇÃO

ProUni: selecionados na 2ª chamada 
podem comprovar dados até sexta

betania

Sandy Swamy
Especial para Em Dia

Virgiane Passos
Editora

Os fios e cabos elétricos são 
produtos importantes para a 
construção civil e para a segu-
rança das residências. Por isso, 
para comercializar esses pro-

dutos, os fabricantes precisam 
ter certificação do Instituto 
Nacional de Metrologia, Qua-
lidade e Tecnologia (Inmetro). 

Apesar da obrigatoriedade 
da certificação, algumas irregu-
laridades são encontradas no 
mercado, o que gera prejuízos 
tanto para o Estado como para 
as famílias. Para o Estado por-
que os produtos irregulares são 
vendidos a preços mais baixos 
que o valor de mercado, e para 
as famílias que ficam à mercê 
de possíveis incêndios. 

Para mudar essa realidade, o 
Instituto de Metrologia do Es-
tado do Piauí (Imepi) terá um 
laboratório para fiscalizações 
regulares. Um fio que não tem 
a certificação está vulnerável 
por ser fabricado com menos 
cobre e PVC que o recomen-
dado, como explica Maycon 
Danyllo Araújo, presidente do 
órgão.

“Estudos mostram que o Es-

tado tem um prejuízo de mais 
de R$ 3 milhões com a venda 
de fios irregulares, isso gera 
prejuízo financeiro como tam-
bém na questão de emprego e 
renda. Assim, fizemos uma par-
ceria com o público e privado 
e conseguimos um laboratório 
que nos dará a oportunidade 
de fazermos fiscalização de ca-
bos e fios mais rebuscada, com 
maior qualidade”, diz Maycon 
Danyllo Araújo.

O secretário de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
(SDE), Igor Neri, destaca que 
o laboratório para fiscalização 
custou em média R$ 80 mil. 
“A falsificação desses fios esta-
va causando muito problemas 
e danos. Disponibilizamos a 
equipe e os espaços, fizemos 
uma parceria público e priva-
da no valor de R$ 80 mil para 
o laboratório, e o Piauí sai na 
frente de outros estados”, fala 
Igor Neri.

Igor Neri destaca que 
o laboratório para 
fiscalização custou em 
média R$ 80 mil

Dirigentes e técnicos do 
Imepi participaram, nas 
últimas semanas, de trei-
namentos para iniciar a fis-
calização de fios no labora-
tório especializado. Além 
do Piauí, representantes do 
Maranhão, Sergipe, Ceará e 
Rio Grande do Norte troca-
ram conhecimentos com o 

diretor de metrologia e qua-
lidade do Instituto de Pesos 
e Medidas do Estado de São 
Paulo (IPEM-SP), Osvaldo 
Ferreira.

“Existe uma certificação 
que é obrigatória para em-
presas que fabricam fios e 
cabos elétricos no país. Des-
cobrimos que algumas em-

presas certificam o produto 
e depois fazem produtos 
desconformes no mercado. 
A partir disso, vimos a ne-
cessidade de avaliar além do 
produto que tem certifica-
ção; também fazemos uma 
avaliação técnica antes do 
produto tomar uma ação fis-
cal”, disse. 

O Instituto de Pesos e 
Medidas do Estado de São 
Paulo (IPEM-SP) foi pio-
neiro em construir um la-
boratório com iniciativas 
privadas. Após encontrar 
irregularidades, os produtos 
são retirados do mercado e 
as empresas autuadas.

(Sandy Swamy e Virgiane Passos)

Os estudantes selecionados 
em segunda chamada para o 
Programa Universidade para 
Todos (ProUni) têm até sex-
ta-feira (28) para comprovar 
as informações fornecidas no 
ato da inscrição. A documen-
tação deve ser apresentada 
diretamente às instituições de 
ensino.

As bolsas de estudo não so-
licitadas serão destinadas aos 
participantes da lista de espe-
ra. O prazo para se inscrever 
na lista de espera é de 6 a 9 de 
março e a divulgação será feita 

no dia 12 de março.
Neste semestre, o ProUni 

está oferecendo 252.534 bol-
sas. O sistema registrou mais 
de 1,5 milhão de inscrições, 
feitas por 782.497 estudan-
tes. O número de inscrições é 
maior que o de inscritos por-
que cada participante pode 
escolher até duas opções de 
instituição, curso e turno.

ProUni
O ProUni é um programa do 

Ministério da Educação que 
oferece bolsas de estudos, in-

tegrais e parciais (50%), em 
instituições particulares de 
educação superior.

Podem participar estudan-
tes que tenham cursado todo 
o ensino médio na rede pú-
blica, ou na rede particular na 
condição de bolsista integral; 
estudantes com deficiência; 
professores da rede pública de 
ensino, no efetivo exercício do 
magistério da educação bási-
ca, integrantes de quadro de 
pessoal permanente de insti-
tuição pública.

Para concorrer às bolsas in-

tegrais, o estudante deve com-
provar renda familiar bruta 
mensal, por pessoa, de até um 
salário mínimo e meio. Para as 
parciais, a renda familiar bruta 
mensal deve ser de até três sa-
lários mínimos por pessoa.

Só pode se inscrever no 
ProUni o estudante que não 
tiver diploma de curso supe-
rior, que tenha participado do 
Enem mais recente e obtido, 
no mínimo, 450 pontos de mé-
dia das notas, e nota acima de 
zero na redação.

(Agência Brasil)
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